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       PODER CALORÍFICO              DA    MADEIRA        E DE    RESÍDUOS LIGNOCELULÓSICOS1

                            Calorific Value of Wood and Wood Residues

    Waldir Ferreira Quirino2, Ailton Teixeira do Vale3; Ana Paula Abreu de Andrade4, Vera Lúcia
                          Silva Abreu5 e Ana Cristina dos Santos Azevedo4

         Resumo: Este trabalho foi realizado com o intuito de atender às inúmeras consultas efetuadas ao
         IBAMA/LPF sobre o poder calorífico de espécies florestais. Fez-se um levantamento bibliográfico dos
         valores de poder calorífico disponíveis na literatura e alguns calculados pelo IBAMA/LPF. De posse
         destes dados, foram elaboradas três tabelas: uma com poder calorífico superior e densidade básica de
         112 espécimes, a segunda com poder calorífico de 146 espécimes e uma terceira com poder calorífico
         superior, poder calorífico inferior e teor de umidade de 18 resíduos diferentes obtidos no LPF.
         Adicionalmente foram colocadas algumas considerações sobre o poder energético da madeira, que também
         serve para biomassa em geral, que se julga de interesse para o usuário destas informações.

         Palavras-chave: Poder calorífico, energia da madeira e lenha.


         Abstract: This work aims to provide answers to innumerous questions addressed to IBAMA/LPF on
         the issue of calorific value of forest species woods. An assessment was made of the works on calorific
         value available in the literature and of some values calculated by IBAMA/LPF. The data collected
         was used for the elaboration of three tables: the first showing calorific value and basic density of
         112 specimens; the second showing calorific value of the 146 specimens; and the third showing calorific
         value of 18 biomass residues obtained by LPF. Some considerations about the parameters modifying
         wood energy value were also made.

         Key words: Calorific value, biomass energy and firewood.



1 INTRODUÇÃO                                                   grande importância para a escolha adequada
                                                               da madeira a ser utilizada.
     Estudos mostram que a combustão direta
da madeira é sem dúvida o processo mais sim-                        Tradicionalmente, o enxofre e as cinzas
ples e econômico de obter energia (Earl, 1975,                 são considerados as principais impurezas dos
citado por Cunha et al., 1989). O rendimento                   combustíveis. A combustão do enxofre, presente
energético de um processo de combustão da                      nos combustíveis fósseis, gera o dióxido de enxo-
madeira depende de sua constituição química,                   fre (SO2), que pode combinar-se com a água e
devendo-se ressaltar que os teores de celulose,                formar ácido sulfúrico diluído ou pode se trans-
hemicelulose, lignina, extrativos e substâncias                formar na atmosfera em outro composto
minerais variam com a espécie, sendo eles de                   potencialmente perigoso.


1
   Trabalho convidado.
2
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70.918-900 Brasília, <[email protected]>. 3 Professor do Departamento de Engenharia Florestal da Universidade
de Brasília – UnB; 4 Graduandas em Engenharia – UnB; 5 Engª. Florestal, mestranda em Ciências Florestais – UnB.
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    O uso da madeira para produção de energia      combustão é condensada e o calor que é
apresenta menores problemas de poluição,           derivado desta condensação é recuperado
quando comparada aos combustíveis fósseis,         (Briane & Doat, 1985).
tendo em vista que ela possui um baixo teor de
                                                        O poder calorífico inferior é a energia
enxofre (Cunha et al., 1989). Além disto, o uso
                                                   efetivamente disponível por unidade de massa
da biomassa tem um outro aspecto ambiental
                                                   de combustível após deduzir as perdas com a
favorável, já que a emissão de CO2 da queima
                                                   evaporação da água (Jara, 1989).
da biomassa na atmosfera geralmente é
compensada pela absorção no plantio da nova
                                                   2.2 Teor de umidade
biomassa (Ingham, 1999).
    Essas vantagens tornam interessante o               Segundo Earl (1975), citado por Cunha
uso da madeira para fins energéticos, necessi-     et al. (1989), é importante que o teor de umidade
tando, no entanto, 
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